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1. 

u m  um E m  m um u m  
m r w u n w m  mwrxxnmwmm 

REIATMOANUALDEIECDÇMDOOIEIO 
mencionam 

IDENTIHCAÇAO DA OSC 
NOME: Caso de Apoio ao Menor irmã Duiee 

CNPJ: 04.810.265/000106 

ENDEREÇO (SEDE): Rua Sam Terezinha nª 350, Bairro: Jardim Dona Tereza 

São João da Boa Vista - SP 

FONE: (19) 3631-7183 

E-MAIL: administratiocamid.org.b 

FRBIDENTE: Rodrigo Betinarde Paiva 

COORDENADORA: Priscila de Vasconcellos Gali 

ORGAO oesron 
srerrum MUNICIPAL DE sÃo JOÃO DA BOA VISTA — SP 
DEPARTAMENTO DE ASSISTENCIA SOCIAL 

INSTRMENTAI. 

TERMO DE FOMENTO N' 006/2021 

OBJETO 
mwmwdodeEW—VMWJMhdoàmoamwmedámdos 
direitos das cdmeadoiescemesdafaindemizerohnwezessenhnose11(onze)mesesde 
idade. 

ONETIVO GERAL 
Adquirirum veiwioaiimdegzanuramaáoemeihodadosewiçojàmwhdo, pretendendo 
alcançar esse novo equipamento o rendimento máximo possível para reverter aos acolhidos, 
resultando em maior agilidade nos processos dentro da instituição ampliando e abrindo novas frentes 
que somente será possivel com a aquisição de um novo equipamento, que contemple com o trabalho 
já realizado pela instituido. 

oumvos mamas 
. Mançormaiormoblidadeporaasmdnasfmqúentesdaimtituiçlo; 
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;íçªfhíd Casa de Apoio ao Menor Irmã Dulce 
W o W — “ l -  

m n a  snow. mm M mam 
MVMIGNZSMJZW m w r u n n t w m a s  

. Promovermaioradlidadepanatendinms; 

. Promover maior capacidade para inserir em mais projemos (uma dificuldade com relação a Inserção 
em alguns projetos trata-se da locomoção), uma vez que um veículo está acometido 100% com 
seus afazeres, o outro poderá tramitar de forma mais versátil para o atendimento das demandas. 

. Atendimento de uma forma mais ágil das demandas administrativas Ex: Visita a Familiares, 
Audiências, serviços bancários, entrega de documentos, entre outros, por conta de possuímos 
somenteumvelasloVanmeestávolhdoIMaroúmaescolaredeprimeiranecessidadedam, 
há um conflito de horários, onde esse velado não consegue atender todas as demandas da 
instituição. 

7. PÚBUCOALVO 
SerloatmdidosmdaaahmseadohsoumdeOanmennmwbmedíúMde 

abrigo,oonformedisp6esoart.01doECA. 

:. nmómootmetnan: 
MunldplodesloloãodaBoaVbta 

9. murronmmo : AVALIAÇÃO m METAS 

9.1. VAG» 

9.2. RBULTADOS ALCANÇADOS DA META DE AMMO 

íman—bao: 
Www” SOXSPmmuWosmyx Wªs , “  
Muuu-Amma“ E m »  DIM-Wio 
Dom da A m :  10/0112022 

, lm:0lndloede25%rãoaúdd0sdamdemntumuBosmmmeo 
. númerodevagasprevistomoreontedenãoteroeorrido encaminhamentosdenovos usuários. 
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% * a  won—wªzª 
9.3. muumnclooosm 

ÍMhdeAvdhçlo: Considerando que oMoedesaHsfaçlq/qudldadepmvlsmpam oServiçoé de: 

Wagon nasmmswsfowozsox M S ” , “  

lmwmmnuvmncm 

W o w :  % ( "uma ( ) m  

maAvdaçloz__/_/_ 

W:"hMredaquhdemdonwdoWowwfdnmma 
dezembro, mês final do 39 quadrimestre. 
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º. e/ . 
?) ºem Casa de Apoio ao Menor Irmã Dulce 

Nono—um 

mm mm mm u m  M M 
namo u- ma «: ums/zoos uma um- un uniforme; 

11. W W W  

Acompanhamento sócio familiar dos mªridos; 
Acompanhamento em oonwltas médicas e odonlaológícas; 
Acompanhamento educacional; 
Acompanhamento em projetos sociais; 
Acompanhamento em rede de serviços; 
Atendimento individualizado dos acolhidos em suas demandas; 
Visita à familiares dos acolhidos; 
Retirada de pequenas doações da comunidade. 

12. CAMEWWDOWMVODOW 

Entre as violações de direitos que motivaram o afastamento do convívio famihr, estiveram,: situações 
de Wa,expodçloàúolêndadoméstla;“déndafklaepdwlóda,abusosexual eabandono. 

13. m m a o  nos neuem 

CrimeaddesoentesdeOdiasa17mse11mmwhsdimfomvioladosiumaomm 
familiar. 

“» PLANEAMENTO DA IMMNTAÇÃODOOIIETO 

ACamldapresentoupropostaparaodmnanunoPúbioonºomJZOZIviaMoaseleçâodeprojetos 
voltados 'a promoção, proteção e defesa dos direitos das crianças e adolescentes e apresentou os 
referidos documentos para celebração do Termo de Fomento com parceria entre a Prefeitura Munici- 
pal de São João da Boa Vista, através do Departamento de Assistência Social. 

Foram realizadas reuniões entre mordemçio e diretoria para a dehnkão das ações da instituição re- 
ferenteao Projetopara amisiçãodoVeímlo. 

15. WMOMMENTONONETO 

15.2. mmm—mos 



7) Camid 
Immune M amam 
naum N' M M BlºG/W 

Casa de Apoio ao Menor Irmã Dulce 

-Gestlodalnstmnçio 

-Elaboraçlo,emconjuntomaequlpetemlcaedemals 
oohboradores,doprojetopolticopedq6|hodoselvlço; 
-0mnhaçlodaseleçloeoontrataçlodepenoale 
supervisiodosu-abaluosdesenvolvldos; 

-Artlculaçlo com a redcdeservlços; 
-Anlculaçiocomo$lstemade6aranthde0lrenos. 

m LBI' 116 li umª" 

- Ehboraçio, em conjunto com a coordenadora e demais 
colaboradores, do Projeto Poltieo Pedagógico do serviço; 

- Acompanham psbosodal dos usuários e mas 
respectlvas famílias, com vistas & reintegrado familiar; 

—Apoionaseleçlodosculdadoresedematsmndofúlos; 
Capaclhçio e acompanhamenm dos wldadores e demais 
funcionários; 
-Apoloeaeonmalduamentod0u'abahodeaemohrldopelos 
educadores/cuidadores; 
incamhhamento, discusslo e planejamento coluunto com 
outrosatomsdarededesawlçosedoSGDdasmençõu 
necessárias ao acompanhamento das dunas e 
adolescentesemasfamlias; 

-Ol3avnnçlodashfonnaç6esdasahnçaseadoleseentese 
respectivas famílias,!uafomadepmnmárlo MWual; 

- Elaborado, encaminhamento e discussão com a 
autoridade judiciária e Ministério Públoo de relatórios 
semaissobreaslmadodendacnançaeadolescm 
apontando: i. Poslbmdades de relntegaçlo famllar; 
"cessidade de aplicação de novas mas; ou, quando 
esgohdososrecursosdemanutenáo na família dem-tem, 
aneceasldadedeencamhhamentoparaadoçlo; 

—Prepançlo.dacrlança/adoleseemeparaodedhmnto 
(em parcerla com o (a) psicólogo; Moda)/educadora“ 
dereferància); 
Medlaçlo,empamerlaeomopsh6logo.educadorluldador 
de referência, do prooesodeapmxinadoefomledmm 
ouconstruçlodovhculocomafammadeorlgemou 
W -  

30 hs 
Semanais 

Auxiliar 
Administrativo 

-Contfoledecontas a pagar, controleda folia de 
pagam, responsávelpeloslançunmtosnoshtemade 
Prestação das contas da Prefeltma, docunmtns de 
contratação, atendlmento telefônico, controle Inatedal de 
escritório, respostas a ofícios que não necessitem de 
relaúrlos, anotar nadosconuoledaeabta deemdade 
e-mall da (AMIB, orçamentos. 

ZlaGl 40h: 



7) J/Camid _,. «m.-m.»- '......“ 
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Immune 
DECRETO "" m E ZSMRW 

Casa de Apoio ao Menor Irmã Dulce 
“ l w  M .  m m  
m m n' me se hmmm 

u m  - Transporhe dos eeowdos para escolas, mins nuedhs, 
odormlóglees, fisioterapeutas, pronto socono, eventos 
wlturals e de lazer, projetos sodals, fazer compras, buscar 
doações de comunidade, levar a equipe técnica em vlsltas 
domiciliares, reuniões de rede, adiªndo no Fórum, 
reuniões em escolas, W d e e m  u m  

2 1 0 6 1 4 4 1 1 5  
feh 

Imóvel Próprio. 

M W M  

Foram realizadas quatro capacitações nese período, considerando-se que as apadtações acon— 
tecem umvezmmàAsapadhçõesmwnmvésdevHeomferàdaJeoodlstan- 
damente social resultante da pandemia de COVlD-19. 

15.3 m m  
15.3.1 srrunçlooomóvn 

1.5.3.2 avançam 

Aproxinadamente 2.400 mª de área, sendo 800 mª de área construída. Desu área, 0 Imóvel possui, 
recepdo, sala administrativa, salas das térmicas, banheiros, quartos, brinquedoteca, cozinha, 
refeitório, dispensa, lavanderia, garagem e área de lazer. 

muscumosrlswos 

Veiculo Van 01 01 Não há. 

Anexo I. 

Nãohá. 

“amam—canos 

15.6. Contenidos/W 

15.7. INVESHMENTOS: 

O presente objeto contou com repasse Municipal no valor de R$ 19.500,00 (dezanove mll e 
quinhentos reais) e com recurso próprio de R$ 1.476,36 (um mil quatrocentos e setenta e seis reais e 
trinta e seis centavos). 
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M o n u m -  

“um M ana,-u. u m  II”-n m 
m Nº seu : zsmmm neu-m um- no DEI-mmm 

16. 

17. 

18. 

15.8. cumes: 

OmaúopmwscofdmtadoeRepaseMunldpalemwópm. 

lN'l'EGRAÇAOCOMOUI'RASPARCBIIAS 

Nlohá. 

comumendolcwumçlo 

AdwhadodomhhomMpdaWDémahdodhce- 
bookelnstagram. 

MONITORAMENTO EAVAUAÇAO DO MEIO 

Folreallzadaa presnçiodeconhsjumahefelmra Wriclpoleoenvlodosdowmermsrefevente 
: aquisição do veículo. 

AVALIACAO N RBIIJ'AIXB 

Considerando-se que : aquisiçio do veículo foi realizada conforme as metªs previstas e plam de tra- 
balho aprovado, podemosavallarqueos resultadosestãosendoalancodos nocuedlz respeitem 
benefícios para os usuários. 

AVALIACAO os macros 

ComaaquísiçãodovelaúolMensiflcanmapatidpaçãodetodososacdhidosunprojetosecursos. 
Criamosfremesdelazerenmaçioquensulhnmunumknpoctosodalposltlvopamavldadecada 
um deles, contribuindocom aconvivência social e comunitária. 

INICIATIVAS pm Auro-susremnçlo no mmm NA osc 

A CAMID dispõe de servlcos como o bazar, o Telemarketing e os eventos Institucional:, que tem por 
objetivo fornecer a contrapartida financeira, auxiliado nos gastos do serviço de acolhimento. 

INFORMAÇOES communis 

uzo há. 

W R M S  

Com oauxllio prestadopela PrefeiunMunidpcIMderewrsosodI-IdosdoFundoMurôdpoldos 
Direitos das Criam: e dos Adolescentes (FMDCA) adquirimos um segundo veículo, o que vem 
contribuindo para melhor falhado da demmda do transporte para a Instituição. 
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m um E m  u m  KIKA u m  
naum n- " u zinc/zw- m na» no a: "mim 

24. AM: 

-Amxol-RemrsoFlnaneelro 

-Lusdeuw(munqueoobMosehudeseMço) 

mattosMcos 

8. W 

SloblodaBo-Vlsh,$l'10dehnelrode2022 

& %MZ 
W W W  

4A/vfu'lw ou “MUNIC/WW 
PdsdladeVasconeellosGalV 

Coordenador 

Jam/W “&&, 
'CharlemCaÓllmÁaSlhn 

m m m  
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“ ' u m  

m m  m n  m u m  M u m  
mumu-maximum- warn—atuavam 

Honome—do no muro—o ns asno m s m  

W W W e a m w — J w a u m m d o m u w m o m a  
MQMMEMDCMHOMOLOGAMWAMMQMMM 

sumammàd. W 4. «9007821 

m m m h m a m m  

CMMMÃWW 
Hmm 94205 

Nome 

"mg Alªdª/ha SMC.“ 

Circo Tecwcº ººPºª'Vº 
“ªdªº CLEF/SP. um G/SP 

Psicólólª 
cams/150970 

ªmi-my a» ª ªº“ ª".“ 

Clmo' ' ( 
Registro WW,?fºx _ 

10 
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known—l- 

umowt um eum W um W 
mam u- nos 9! rimam mm mn- u e  u IBM/200! 

mon-mmmmunoemcuçlonoouno 

eramos Humanos 2021 

1. RECIJRSOS m 

= wªª- mans 
Bens Permanentes R$19.500,00 R$19.523,64 

Financeira [150,00 R$0,00 
Tn'butárfas R$0,00 R$27,77 

. 2. RECURSOS PRÓPRIOS DA OSC 

mas , 
1.4 Bens Permanentes 

Financeira 

Tributárias 

3. COMENTÁRIOS / OBSERVAÇOES 
No plano de Trabalho, não apresentamos contrapartida, mas devido ao aumento no valor do veículos utilizamos 

recurso próprio para complementam a compra. 

4. INVESTIMENTOS 

O presente objeto contou com repasse Municipal no valor de R$ 19.500,00 (dezenove mil e quinhentos reais) 
com recurso próprio de R$ 1.476,36 (um mil qumooentos e setenta e seis reais e trinta e seis centavos). 

fúodrigo Be/tinarde Paiva 
Presidente da CAMID 

“MA/Wªlk 6U l/M WMI/W ?“)” 
Priscila de Vasconcellos Gali / 
Coordenadora 

  
  

Camid 
Patqve 0 amor Panstornms 

Casa de Apoio ao Menor Irma Dulce 

UTUIDASE PICA SSTAQUAL 
ORCRETO WW” 9486 DF 25/06/2004 

UTHLIOAGE PUBLICA MUNICIPAL 
DECRETO LEN" 1149 DE 16/07/7002 

  

ANEXO | - DO RELATORIO ANUAL DE EXECUCAO DO OBJETO 

  

  

  

  

            

  

  

  

  

  

RECURSOS FINANCEIROS 2021 

1. RECURSOS PUBLICOS 

Valor Total ae 
Recursos Publicos Financeiros Descricéo _ Previsto da Periodo R$ 

Parceria RS 

cee Bens Permanentes R$19.500,00 R$19.523,64 

_BB/8675-4/218-6/M Financeira RS0,00 RS0,00 
(Municipal) Tributdrias RS0,00 R$27,77 

Total Recurso Municipal RS$19.500,00 R$19.551,41 

Cc 2. | RECURSOS PROPRIOS DA OSC 

Valor Total 
Realizado do 

space aes ree | operiodoRS 
Parceria R$ 

Bens Permanentes R$1.476,36 R$1.476,36 

Financeira RS0,00 RS0,00 

. : ibe =o Tributarias RSO,00 RSO,00 

: Total de Recurso Préprios da OSC R$1.476,36 RS$1.476,36           

3. COMENTARIOS / OBSERVACOES 

No plano de Trabalho, nao apresentamos contrapartida, mas devido ao aumento no valor do veiculos utilizamos 

recurso proprio para complementarmos a compra. 

INVESTIMENTOS 4 

a O presente objeto contou com repasse Municipal no valor de R$ 19.500,00 (dezenove mil e quinhentos reais) 

com recurso préprio de R$ 1.476,36 (um mil quatrocentos e setenta e seis reais e trinta e seis centavos). 

  

Pa, 
Rodrigo Bétinarde Paiva 

Presidente da CAMID 

  

BMV OW Sarrmrdr’ “Ir 

Priscila de Vasconcellos Gali 

Coordenadora 

  

    

  

 


